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RESUMO 

 

   Trabalho realizado na Escola Municipal Paroquial Bom Jesus, com o intuito 

de entender a cognição espacial dos alunos de sexto ano (E.F.), dentro da 

cartografia escolar e possibilitar a preparação de práticas pedagógicas que 

atendam a demanda das escolas.  
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INTRODUÇÃO 

 

O trabalho tem por objetivo principal estabelecer o relacionamento entre o 

espaço vivido do aluno, e como ele pode ser concebido dentro da escola e 

através da disciplina de geografia. Ao conhecer a cognição do aluno através 

dos conhecimentos adquiridos em seu contexto escolar, procuramos 

compreendermos a relação entre o currículo nacional, que direciona ao estudo 

concreto de cartografia no terceiro ciclo do ensino fundamental e o currículo 

praticado. 

 

METODOLOGIA 

 

A primeira fase da metodologia foi pautada no Parâmetro Curricular Nacional 

(PCN) para definir qual seria o ano no qual as atividades seriam realizadas. 



Seguidamente, na segunda fase, produzimos materiais pedagógicos para 

serem utilizados em nossa prática em sala de aula e com encontros semanais 

aplicamos exercícios interativos para estimular os alunos quanto à lógica 

espacial dos mapas, e a vivência de cada estudante. O software Google Earth 

também foi utilizado como uma importante ferramenta durante as aulas, 

principalmente quando exigimos uma reflexão mais abstrata para o 

entendimento da APA Petrópolis. Por fim, pedimos aos alunos que 

produzissem mapas cognitivos traçando o caminho que percorriam desde a 

sua moradia até a escola.   

 

RESULTADOS 

Diante das atividades realizadas, constatou-se que, todos sabiam os nomes de 

seus distritos, apesar de não reconhecerem a nomenclatura formal. E também 

entenderam como a cartografia pode ajudar não só no processo de localização 

e orientação do seu bairro, desenhar o trajeto casa-escola, qual direção e 

caminho devem fazer para chegar mais rápido, qual caminho que pode 

demorar mais, mas também entender o mais complexo como, por exemplo, a 

APA Petrópolis que ainda não está inserida no conhecimento do aluno, porém 

ela é capaz de se entendida através do trabalho feito com mapas. 

 

CONCLUSÕES 

O que se espera daqui pra frente é que esses alunos possam analisar e 

compreender a vivência do dia a dia, de uma maneira muito mais abrangente. 

Em relação às práticas pedagógicas que atendam melhor as escolas, 

entendemos que é preciso preparar antes o professor que estiver à frente da 

classe, para que ele não naturalize as dificuldades do dia-a-dia e produza 

conhecimento e ciência, junto aos alunos, à escola e as demandas das novas 

gerações. 
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